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�P.dot.Ff�ça. e�tab7lecido que a Cârpar�·M.!Jnicipal prqviçfençiará a jn�tªl�Qrqfü 
"���!�q.u�os de .Pressão. Acessíveis!.', 1 P�r quais diSRer:isa!TI q 4�9ir P@,�>:.QPQfü . . e: 
q��Çé!��ve,{s .a fim de. qµe, .os JTlUflícip.es,.qom deficiência motora ou vistial, ao 

-

exercerem seu papel cidadão nas dependências da Câmara Municipal, Qe>ssam O' 

utilizar os bebedouros sem constrangimento e dificuldades, de �neira 
g 

-sustentável e acessível. .. . ·-· -.::::)· · . ·- ..... . 
V' 
:f 

Parágrafo Único. Os bebedouros de pressão acessíveis possuirão 

acionamento elétrico e indicação em Braile, refrigeração de 22 (vinte e dois) 

litros de agua por hora, baixo consumo de energia, tendo sido testado, e 

aprovado pela AACD (As�:>ciação de Assistência à Criança Deficiente) e ADO 

(Associação Desportiva para Deficientes), em conformidade com o Decreto 

5296/2004 que instituiu normas e critérios básicos para a promoção de 

acessibilidade das pessoas com deficiência. 
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Art. 2°. Aos funcionários e vereadores serão destinadas canecas individuais de 

poliestireno, bem como será incentivada a utilização de canecas domésticas 

individuais pelos funcionários e vereadores. 

Art. 3º. A Câmara Municipal fará ampla divulgação desta iniciativa para 

fomentar sua implementação em outros órgãos públicos do município, bem 

como será feita divulgação via site desta Casa mostrando os resultados da 

minimização de resíduos alcançadas pelo referido plano e a pronta adaptação 

dos bebedouros às pessoas com deficiência. 

Art. 4°. As despesas decorrentes da execução desta resolução correrão por 

conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário. 

Art. 5°. A Câmara Municipal regulamentará a presente resolução, no que 

couber, no prazo· máximo de 90 (noventa) dias, contados da data de sua 

publicação. 

' 

Art. 6°. Esta resol�ção lei entra em vigor na data da sua publicação. 

Sala das Se sões, 29 de maio de 2014. 

M�·cW�· 
ereador 

'· 

,. 
( 
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JUSTIFICATIVA À PROPOSITURA · 

O Plano de "Minimização de Resíduos Sólidos e Acessibilidade" 

O Plano ;idealizado pelo Grupo de "Minimização de Resíduos Sólidos e 

Acessibilidade" · está baseado na troca, gradativa, dos filtros comuns que 

necessitam a ufilização de copos descartáveis e que não são acessíveis a todo 

o Público da Câmara Municipal. 

Sua substituição seria por "Bebedouros de Pressão Acessíveis", que 

apresentam grande funcionalidade em locais com grande fluxo de pessoas e 

especial para o atendimento de pessoas deficientes ou com mobilidade 

reduzida. Possui acionamento elétrico e indicação em Braile, refrigeração de 22 

litros de água por hora, baixo consumo de energia, tendo sido testado e 

aprovado pela AACD (Associação de Assistência à Criança Deficiente) e ADO 

(Associação Desportiva para Deficientes), estando de acordo com o Decreto 

5296/2004 qu1
.: 

instituiu normas e critérios básicos para a promoção de 

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência. Seu preço varia entre 

R$1539,99 e R$1979,00. 
1' 

É importante ressaltar o Decreto sendo preparado pela União a �que 

institui um percentual mínimo de compra de "produtos verdes" nas licitações 

públicas, valorizando produtos e serviços que gerem menos resíduos, 

agredindo menos o meio ambiente. A iniciativa estará presente na Rio+20, 

conferência de desenvolvimento sustentável da ONU que ocorre em junho no 

Rio de Janeiro. O objetivo é criar uma escala de produção para esses produtos, 

que são muito caros hoje em virtude da demanda restrita. 

Os idealizadores do Decreto entendem �ue o ente público pode 

influenciar todo o mercado, incentivando o setor privados a fazer o mesmo. 

Sua avaliação é que a proposta beneficia o agronegócio e a indústria nacional, 

que já apresenta vantagens como a energia limpa das hidrelétricas e produz 

tecnologias sustentáveis como o álcool e o biodiesel. Segundo o Ministério do 

Planejamento, o governo já realizou R$22,2 milhões em compras de produtos 

sustentáveis em 1.546 processos licitatórios desde 201 O. 

3 
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O artigo 170, da Constituição Federal, estabelece que compete ao Pqd�_r 

.� 9
;
qli,co a defesa .e a preservação do meio ambiente, conferindo tratamento 

diferenciado conforme o impacto ambiental dos produtos e serviços, assim 

como de seus processos de elaboração e prestação. Traz o Decreto nº53.336, 

idél'20 de agosto 1de 2008, o "Programa Estadual de Contratações ·Públicas 

'Süst'entáveis". O áitigo 2º explica que o "decreto tem por finalidade irriplántar, 

·promover e articular ações que visem a inserir critérios sócio-ambie·ntais, 

'compatíveis com os princípios de desenvolvimento sustentáver, 'nas 

contratações a serem efetivadas", explicando que são considerado"critérios 

s'ó'éio-ambientais: o fomento às políticas sociais; valorização da transparêncià 

'de ·gestão; economia no consumo de água e energia; minimização na geração 

1CJe'. resíduos; adoção de tecnologias menos agressivas ao meio ambiente e a 

utilização de produtos de baixa toxicidade. 

•1• '" , .. b Ministério· do Planejamento e do Meio Ambiente discutem:·qual ·o 
1p'é'réeritual de "compras verdes" deve ser adotado, sem que isso aumente 

significativamente os gastos do governo. E o ponto que mais importa para 
.. 

nosso Projeto é que sua primeira fase de implementação estará focada DOS . 1 • 

produtos de almoxarifado, ILens destinados ao uso comum do dia a dia, c;t�� 
repartições públicas, como é o caso dos copinhos descartáveis. A segunda fase 

1 

deve se estender para a compra de eletroeletrônicos que gastem menos 

energia e não tenham materiais tóxicos (encaixando-se perfeitamente os 
· Bebedouros Acessíveis). 

Destacamos como algumas opções, para a substituição dos copos 

descartáveis, os seguintes materiais (que apresentam um valor médio de 

mercado): 

- Copo de Policarbonato: material reciclável semelhante ao vidro, 

porém altamente resistente ao impacto, boa estabilidade dimensional, . 
! 

boa resistência ao escoamento sob carga e às intempéries, muitq 

resistente a chama, atóxico. Valor médio de R$9,00 (nove reais). 

4. 

' 
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- Copo de Poliestireno: baixo custo, elevada resistência química, 

alta resistência à fratura por flexão ou fadiga, boa resistência ao impacto 

acima de 15ºC e boa estabilidade térmica. Dois pontos negativos para o 

material seriam sua maior sensibilidade à luz UV e agentes de oxidação, 

sofrendo degr�dação C')m maior facilidade. Valor médio de R$3,00 (três 

reais). 
. 

- Cop�� de Vidro: material reciclável, durável, transparente, não 

absorvência (impermeável a fluidos), baixa condutividade térmica, feito a 

partir de recursos abundantes na natureza. Suas desvantagens são sua 

fragilidade, p'eso relativamente grande e dificuldade no fechamentd 

hermético. Valor médio de R$2,00 (dois reais). 

- Copo de Acrílico: cristalino, transparente, duro, rígido e 

resistente, excelente resistência à radiação UV e às intempéries, boa 

resistência química, e à água, atóxico. Apresenta baixa resistência à 

fadiga e ao álcool. Valor médio de R$12,00 (doze reais). 

- Caryecas de Porcelana: maior resistência ao calor e à corrosão, 

resistente ao desgaste, alta durabilidade. Sua desvantagem é ser feita de 
' 

material frágil. Valor médio de R$15,00 (quinze reais). 

O preço final do produto deve incluir todos os custos envolvidos duran�e 
l 

o seu ciclo de vida completo (eletricidade, consumo de agua, manutenção�e 

disposição final do produto), considerando sua vida útil a longo prazo, mesmo 

que os custos iniciais sejam mais elevados. 

Se implementada corretamente, a licitação sustentável ajudará a 

autoridade pública a melhorar sua imagem política, sendo a demanda por 

responsabilidade socioambiental no processo de tomada de decisão politiéa. 

Implantar a licitação sustentável, o que melhora a eficiência organizacional do 

governo, significa que a autoridade está se comprometendo com a proteção 

ambiental e com a melhoria da qualidade de vida da população, mas 

alcançando níveis mais elevados de sustentabilidade com o mesmo capital. Í 
1 1 
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No longo prazo, as autoridades não precisam pagar mais pelos produtos 

ou serviços, pois o método sustentável como funcionam as novas compras 

equilibram o custo adicional inicial. A aprovação das licitações verdes é também. 
1 

muito importante para o aumento da conscientização sobre temas ambientais 

pela comunidade, visto que os lideres políticos são responsáveis por promover 

a educação ambiental. 
.•, 

Levantament9 de custos junto à CMRP. 
> 

Em pedido junto à Câmara Municipal de Ribeirão Preto, foi-nos passado 

um número médio de copos plásticos descartáveis no montante de 24,375. 

unidades por mês, cujo custo mensal gira em torno de R$ 402.200,00 

Considerando o tempo do mandato de um vereador, multiplicamos tais valores 

por 4 (quatro) anos, chegando aos valores de 1.170.000 copos plásticos= 

descartáveis em resíduos sólidos, os quais custarão no quadriênio R$ 
\ 

19.305,60. 

Em contrapartida, o custo médio de instalação dos "Bebedouros 
t 

de Pressão Acessíveis", contabilizada a manutenção deste período de 4 
(quatro) anos, não passa de R$ 9 mil reais de investimento, sendo estabilizado 

em torno de R$ 4.000 por quadriênio, ao invés de R$ 19.305,60. 

A proposta de substituição de filtros comuns pelos Bebedouros corri 

acionamento elétrico por botões laterais e frontais com sistema Braile, cuja 

capacidade atende até 40 pessoas por hora, servindo água gelada, natural ou 

mista, está em conformidade com as diversas leis sobre acessibilidade vigentes 

no território nacional, como o Decreto-Lei 5.296/2004, insitituído para 

regulamentar as leis nº 10.048/2000, que dá prioridade de atendimento às 
f 

pessoas com deficiência, e Lei nº 10.098/2000 que versa sobre a 

acessibilidade. 1 
Tais valores só corroboram a pertinência do plano de minimização 

de resíduos e acessbilidade apresentado, uma vez que comprovam os ganhos 

sociais, ambientais e econômicos advindos da adoção do plano, 

proporcionando um benefício mútuo, por meio da concretização de uma pauta 

6 
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positiva de inclusão de minorias, delacionada à redução de gastos 

orçamentários com copos plásticos descartáveis, consubstanciando, 

integralmente, as três dimenões da sustentabilidade, a saber, social 

(acessibilidade), econômic:i (redução de gastos desnecessários) e ambiental 

(redução de resíduos sólidos). 

Estudo conduzido sob orientação da Profa. Ora. Ana Carla Bliacheriene 

pelos alunos da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, campus 

Ribeirão Preto: Aline Roberta Veloso Rangel, Danilo Sérgio de Souza, Nathálja 

Regina Pinto, Lucas Martins de Oliveira, Felipe Fleury Feracin e Tiago Amador 

Mascia. 

Por estes argumentos espera aprovação pelos nobres pares . 

.. . ";, 

' ,. 
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. ec'onomi.zados R$1S.254,4· e 3200 copos qu.e .. nãq foram utllizados�rias refeições. A não·: 
·a�ulslção: de' copos . descart'áveis 'na USP· some�t'�· ,·no�. reit'é\urantes

. 
1.fo'iversitá'rios 

. evfrarla c;; gasto de cér�a �de. R$124;
.
0QO;OO ';ao ·�m� .. No . perfodo, :desde

. 
que·· foi 

impJ�ment'ada . . 
· a . . i�eia .' da cáne��� nós r�staul'ant�s, Já foi · evitado . o �asto .. ·de'. 

. . " . � . . . . . R$347.000,00� valor este maior. �Ó que o àrÇamento anual' dó Prográl"(lá. USP Reciclà 
. ·pal'âtodos;os carilpi (�$290.00,0�0Q�:e;.,,.·2ótj�} .. : ·; · · ·'" '-.· · · . · · :" · . 

. .. . ' �. . 
. . ' "' . ' ' . . . .. . . . ·: . . . ' . . � . . . . . . 

Conside�an:do a. média, de .con�.umo c!e 190· copos descartáveis per- capita/arfo . . . , . . . .. . . 
. "�ª· USP n:'Ultiplicâdo pelq tempo de yida 'de UI'!"ª. �aneca durávef(

.
cerca ·d·e 5 anos}, 

· estinia:-Se q.ue cada pes·soà. co·n.�uma.:n�ste período 9�0 copós (totalizando o vaior· de. . · · . ,: R$21,so· 7·por p,essoa) .. Um� v�z. que .o �a·f�r d� �aneca é �e· ceréa: de Ft$1·�7o, por ·�11.1�0 · · 
. ; ' . . . . . . ' . ..• . . \ . . . . . .  

. !' , . ,.; 

! . 

.. . 
'· i .• 



•" I• • ' 

. . . . . 
a ·-un1Jer�Ídacte 

.
. ecohomiza�;R$19,�o, o�. seja, '92% do qu"ê gastaria . . com os copos 

· desc·artáveis. . 
• 1 . . 

O·ProÍet� �e ·�Minlml�á
.
ção de �esíduos

.
Sólidos � Aces5ibllldad·é ·: 

' . ... ' .. . '' . . .. ' . . . ' . . . . . . . � . ' . . 
• • 1. 

1 • 

"·:·. 1 • .Ó.Pr�jeto'id�allzado p�lc>'nosso Grup�, de."Mi�imizaçã� de:·Resíd�os �ólidos.e· 
. . ' . . . . .. . . . . .. . . 

Acessibilldad��'-.estâ ·bas�ado nà troca, .gradativa, dos filtr:os c_omuns que necessitam a · 

· · utlliz�çãl> de copos descartáveis e que·não são acessíveis., a todo à Públi�o da -Câmara · . 
• ••• ' : 1 • • • • 

• • 

. �Ünic�p�L . ! 
• · · 

• 
• • •• • ' I� • 

1 ,• • 0 ' 0 • • ' ' 't t ' #" : Suá subStituiç.�o se'rJa P'?r "i:'iebed9,ur�s de .Pressão Acessíveis", qu�. aprese.ntam 
· gra�d�- ·f�nc\onaiidade ien;i. IÓcais cor:ry gr:�nde .fluxo de· .pessoa� ·e esp.ecial p�·ra o '-' . 

: atend.imento de· pessoas def.icjen�es ·Q({ çOiO; mobiiidade: �eduzida.' Possui
. 
�c!ona·menfo 

. 

�létrico' ·e· indicação em: B�aile, bal�� consumo dé i en'ergia; tendo 'Sido testarló e' . ._ · �p�ovàdo pei� ·:AAco: e ADD,.esta�
.
d� de'�·ç'c)t.�ó com �,D.ecr�to 529G/.i.004 que rniituiu 

. �orr.Oas e �ritérios·bàsÍcos· para a p�ortfoção·.de �acessibilidacfe das pess�as: portadoras· · 

· · ·,.. · d·e,d�pc:rên�i�·,.Selt preçó·va�iá entre R$�S3�;99 e· �$1�79,00 .. · .
. · · 

. · · ··· 
; 

• : • •
• • ; 1 ..

. 
,·, • • • • f .� .: • • 

••• 
• •

• '· • t • • 

• 
• , . •  ; � • 

• 
• • . : • 

• 
.• • 1 • t 

·. " . · · '- ,. ·. · ! · ·-.� imp:Ort�nte réss�ltar o.·oe�reto"s�l')dÓ preparàdo pelo �overno dê;t 'Presidenta . . 
·-· .: oiim� . que:. j��it.ui . t,Jm perceii�u�·l roíni�à .. -d� compra de "'r)r�dutos verdes". nas· , . . .. . .· •' ,., . . . . . .'licitaçÕé� ·,p.úb!i�as, v.alorizand.o 

.
.. pro.dutos' e �erviÇos que gerem menos -,resíd1:1os, 

• • • t . , • ' . ' ' / • • . • 
"él8r�dindo menos o ºmeio amb!ent.�: � ioicia�iva estará ·�resent�· na".J�io+20, conferência .. 

.. 
" . , , ' , , , •I . # • • · de. desenvolvimento sustentá'le1 da' ONU que:·oeorre em· junho no Rlo de Ja'neiro. O · ' • . . • . • • • •• • • . . • . • . ., • 1 • • • 

objetivo é cr{a�-cima·escáia d'e proi:l�Ção 'par� e's�'es·prod'ut�s; qÜ'e»são ·mu'ito 'catos hoje' 
. .  � . . : ��\;1itude"dá'd.emanda rêStrita . . : . . . ..· '  . 

" . 
. ·' .. 

: "-....- .. 1 •• ·� .' • 
• 

1 • 't . ,
. 

.
' 

. . t. 
. �· • 

• • . 
• . . • • 

• 
. 

• • • 
: 

. . Os ideal�zador�S: do D�cretó eot�n'dem qué ç>-. ente p'úblico p�de influénciar . .. . " 
., . . . '. . . . . . . . . .... . � : . . todo·o· mercado,. Incentivando ·o setor privados a .fazer. o mesmo. Sua avaliação· é qu.e a . 

. · «propo�a beneficla. ·o agronegó�ió.;'e- .a�·i�dú'stria rtacional,·que já apresenta_ vantagens . cb.mo._ a·· e·�ergi·� ·limp� .
-
��s hid�et�ti"i�às· ,� produz -�ecnoiogias sºuste�táveis cçrno o 

. 
• . • • . l . .., .. ,f • • . • • . . • . 

álcool ·e .o biódiesel. Segundo o Mínistério do Planejamento, o -.goverho já realizou 
:R$22,2 ·�i{h

.
ões · �m com�ia:; de· ·p�-O��tos ·sú��ritáveis erii 1.54s· pro�essos" Úd�atÓriôs" .� . . 

desde 2010.·· 
. . "... . . . � 

· ·Ô a�igQ '110: .. da 'Constituiçã; ·F�d�ral� estabele�e. qúe con;ipele ao Poder· . . Públl�b· .'a · �efesa · .e "ª. pr�ê�a�o � tlQ :'meio': ambiente,· confe;l��o .. trê'!ta�ef)tO
. 

'· ·diferenêJa·do s:oriforme o 1,m.pacto à�6ieºnt�I dos produto�. e serviços, a·$ slm como .de 
..

. 
s�u� ·pr�c�·sso�: de ela�(?raçãQ. e p're�aç.ão .. Traz � becretÇ: n�S3.33Õ,: d.e 20'..ae �gost�. ' 

,., d.é .2008� o' "Programa -��a.duâl de Contr�a·ções Públicas· Sustentáveis'�. O artigo 22 · 
. "·explica .que o ;�deci:eio tem ·por finalida.de .. implantar, promover e articular açõ�s que 

' . . ' . . . . . . . . . . . 

/ ' . \" 

' •': 
'I 



·' 

.....__,,. 

'-..-/ . 

. .. ' .. 
·•.· .. . . . , . .  � 

} . .' . . ' . ,. 

. 
. 

. . •' ' 

. "-�_isêtl) � i��tfrir_· cr.iíér�s ·-���io-ambiéry��is� .��� ��fvei�" ê:�m · .. �s. · pri?�'p.I�� . .  de · _
. 

. .. desenvolvimento sust�ntável, nas co�trata�õ�� .a sereryi efetivadas , ·e�phcaod9 que · . 
são . �onsiderado · crit�rios sÓ.cio.;ambÍen�áis: o fome�to às �oÚtic�s-Sociaisi· val6.rl�aç.ão · 
dá·�ra·f'!��ar��cia .d� . gestão;, ecQno�la �o· c�n·s.�mo .. de água' e·en.�r-gi�; ·mlnlmizaÇão ��. 
ger.,aç�o ·de resSd.uo·s.; a�oçi� de, t��noJpgia·s �int71JOS ·agress�veis:a�· meiqr· a.mbi_ent� � a 

· utili�açã<>. de produtos. �é,. babe·� toxici�ali�� · ·' ·_ " . · " 
· · · . . ' , . . . . �.. ·. . . . . '-.. ·�. 

' . . . . . .. . . � . . : . , . . 
. . ' " . 

.. · · ":·A Lei 1:23osi�o-10, :e éxtre·ni�'ment� ·1mportánte p�ra a :ql:J.estão,_ regulando �· 
· · Polí�íÇá .:·N.�ci<?.�.a�. qe .. :R�sÍéf uó� sÓ.fi�os.. �ão·; ó.lljetiv�s. ���a :Po��d�a:- � . . proteção ·d� ·. 
: · sa�de:0.p,úbnç:a ·e· �a( quaJidade.. ambien�.àlv n�� .gera���' rea�ção� r��tiliz�ç� ·e . . . tr�ta�eoto-. dos tesfdÜos' ·sóiicl4)�;� ·�sfünui·o . a : aêjoção d� ;p�drq'es s�sté_ntá�.eis de 

.· . .. _. produç,ãÓ � cons�m� .. d.e. ·bens;.� . ��rviç��. �. ·ª 
. 
ádoÇãp,. ·'�es�rivoiví;ne�to . e 

· . · · '.·' ��ririió·�·a�n�o d.é te.�notogias· liinp�s"ç9niq.fQr:ma-Oé.. minimi�ar_imp,actos· �rribientais'." ., 
' • ' \ • : ' ' ' .' ' • t ' ' o• 4 • -. ' • � .' • • 'I' ' t 

• • I • ' ' \ .� ' ' • • �• : ' 
l 

1, 
o 

· · : ... � ·�1nis. téri� do ·p1.�nej.a�e��º· .�·�'0)�1�i.�· ��bie���· di,scu�erp·:9uál :º. pern��tual 
· de "céÍmpr.à� ·verdes'1 .de.v�:ser ·a�otado/s�·111.4ue· f°s:S.o �. ufi'.lente.: s!gi'\l�t:�tiva'!ié"!te . os 
.:gastos'.4o ·gÓ.ver.nà. ·-E o pcinto qU�.·m.ais .tmpQrta· par'a'n�sso Ptojeto é que �úa:primelra· • . • • • • • • • ; 1 • : • ·, • • f • • .. ' 

• ; 1 .  • • • 
· · . , f�se. ��� l�pl�men�aç�o· estará foçada .:l"!Qs.,pi'.ódutos . d� ·atrri<;>xarifádo, Itens :destin_ado.s' 
. a·o"· µ$9. �ó.rri�m. éfo. �i.a 'á di,a' da�'. r�'m1rtições : públicas, tomo:� ·b 'e���· do.s ·copi�hos 
'. �e$c�it��iai�. Á �e$un�a.'f�se:: tt���·s·e .. est�rfder j;)ar�: a·� .ompra :de:eletr'oél.�.trÔnico� .. qu� . · 
·g�stem m'éf'.los· energi�· ·�, nãó· tetihatn .. in'.át�ria.ts �óxi�os (�nÇaixando7se· P.�i:f�itarnente 

:· · , os Bebe.doures Acess�\i�is): i . . . 
· : �. :"· · · · · · . · , .. . . • - ._:, "."i :;: . 

. · . ""' ·> . . : ' .. . ·., " . . . i. ' • •. ' :. :·. "
· 

• ..... : : • • . • : . . 

I 

.· 

. 
> · · · . ��staca'n�os ��� .alg�m.as-.o p:��e·�í p���·:·a· subst�uiÇãoA� s·��P·�� �-eséa�áv�i.s, 
os .seguintes materiais.lque apré'Sentam �m valor médio de"mercádo}:· 

. . . . 
.. 

.
. , . i 

·<"<'' .. . '.: . . ... , . . : ": : . .' ... . . . .· :." i .; ' '/' .. : . . ; 

.· ·· 

.. " . · "· �Copo de= P�liçarbonato:: mat�rlal .r�ci�l.âv�I sem�lh'ante ao v_idro, .porém 
• • • ' . ,/ • . .  . .. ·'· • - J • ·• • • •  \ • • a.lt.amen,te r�sistet;ite ao, lmpa�or boa. e�abilid�de dimensional, �oa resistência . 
áo·escÓa!'lle.ntb �ó·� ca,r� e à.s�.interJ1péries, �uito: resi�t�nte' a

. 
chama;".�tó�ico .. .. 

ya·1�r" r .11é .dio .. de as�,óÔ (r1o�e:'f��i$)� .... ,,- , .
.
.. ". · · :.: . · . .  <· .. - . ... 

. 
: 

. 
' . � r •• • ' · ' 

'· • • • ' • 1 • • •• • ' • .. • • 
• 

. • ·•. . . . . . 
. . . . ' . . . . . .. . . ! . � . \ . ; · . .  : '.. . . ·. . . � . . · - .Copo .de ·�olieSt:ir�nó: baixo custo, ·efevad� resistência química,. alta . r.�.s

.lstêné!a :à fràtura .. Ji>Of fl��ão·'_·ol,J ·fa�iga:, boa re�i�tênda . ao l�pacto ·�cima de. ·lSºC'e;.boa ��.a�i!i�àd� �é'rmi.ca':o·ois :P.ontos· n1eg!Jt�v"?s par� ó màter.i�I .
. 
seri�m 

. . isµa: má�o� '5e.nsibilidaqe �, 14: · �v e'.,��e'.lt·e
.
s· de· oxid���º·· sÔfreriçf� /J.eg�dação · 

. ·c:�m"maior facilidad�. Vàlor niedio de R$3,00 (tfês·teais);". · 
. . . . . . . . . 

1, • • 
'•' . - Copo' +. �e "Vidro:' .. . m�terlal . rkcidáyel, .pU�ável� t�ansp�re.nte, não. 

\ 

.

. · :· a�sorvê��!ª (im,P��meável a fiu.���s),:li�1xà c�·�d�ts�iv��a�-a �ér�iCa,_feitQ a partir 

' . '. 

· · .�·� r�c.ursos. ab.u.pdár:ites· ·��: nátur :eia�. Suas d�svªnt:agens, são. sú� Ú�gilidade, .. .. :·p'esó . . reiati�ame.�te :·grande . 'e', dific;uld.à d� .. no f�ê:ham�ríta ·,hermético.. .\la to� " 
· .  · 

· �édiq de ·R$2,o0.(êlqis reài�). "· · · ' ... :�. : - . .. '. · : ,,. : ·· · : · · " ' . · · . ' . ·. . . ' " . .. . . � . " . . 
·. ' � 

. ( .. . ·.· 
1 . .' 

: ,· 

... . . ; :· .. · . . . . '· .. ' .
. 

•, " . ' . .
. . . . .  : 

.. . 

.. 



' ' 
., ' •· 

. . . � . . . " ). . . 
• ·'· . ·1,,_ �ópo d�. Acrí lico:· ' cr�StalinÓ/úánsp,�r.�·rl:té� �âuro,:;rígido "e :res

.
istent�, .. 

.. 
. . " excelé'1tkresistêrída à ·r�cliaçãó"uv· e. às l�tery-,p_éries;" b�a ;ésistênd� quítnieâ� e. ' .. 
: '· . à.agÚ_�� ·ató�iCo. Ápf�s�rit� �iixa r�sjstêncl�· à·:tadiga:�:ao álcool. Val.�fr.médiC> d·e 

·RS.lÍ;óo·(d.Oze
.
're�i�); · · .. .  

· "· � · ·· · "� ,.,, ' - "' · 
· · '· · .. . · j .. 

. · " I  . :'. '. . . : . . .. . " . ' : . . . . . ' ' . 
" Canecas· ide ,Porcetan�::-. "malõr1 ·r esistênc:ia:::ao;· calor

. 'e· à·'· corcosão; . . . . '" ',' . : r��is,t�ot� âo'. d.esgàst�;·' �lt� .. .  �ürâbiÍ. !d�à.�;"'s�i·��syâêt�ge'm
· .. � .. �ér'. feitâ<:d� 

' . . 

-� 

. . . 

' ••• ,.,. .. ' •  • •1 • ' ' ' • .: .,;. ', ' T,.: to;,,', ' \ • • ' t ·-=� • ,,. · k i',. ': \ -. ' • ' • ' ·.. .. materiàl·frágil.:Valo�..r11édió Citf�$I5,!JP'Jq ·o�nie r�à_ts). :.. · . 
. . : •\': :·. ' ··:>. :· ·, :· ... &... : - :. · + y� �. i: :\"'-,\ .. : :: / ·:.: . . .... l· .... • • .

.. • • • • •• 

. . . · . ·, .'.. . ·P�preçq:firia! dq ph).9!J�?. d�ve,)��lµir tó�os P.s:.��st�s�e. �vt;>lv�dos. �u��nte .o seu 
· · · .  ·ci�lo:�vid� tpf!iplé�o (ele�riêi�ade)s.co.ilsl:lmo. �. e a�u'a� ,�anu_t_e·��� e dispo�tção fin?I 
. �' 'd9 J'>.roduto), càn�iderando. sua viµa �tlf · â: l�go prazp� .mesmo.

'qu�. 9$ cu.stps iniciais" . . \, ,  " . . ' . ( ' ' . . . ' . . ' . 
sejani' mais· eleV,ados; · / .. " · · . ·: , _;. . . . .. �· , ' ··� ·'/· .. '· • . � .... }•�··:· • .. · . , .· • . . , .. , · ·�' . : .. �. '.::. (·::'.��-: !"�.":, ' :'"'·r·'!-1.• . ·' .' .. �: • . , •  ." ' · 

.· .... ·. .se . . '.t�pl�_�e-�tada:�o�eta!f.lertt�, :;;.:·ili��ção .�ust���v�_1 · ai1,1cia·rá. á · a�bridad�· . ._. 
. . . púb.1.ica"" ª;" .mel�orar. · su��. im.agerli :P:oUttta�. -s_e

.
nc.io> ·a -..d�man(:fa - por . . ·res�:onsatÜlida�e; . .. . . " . .. · .. ,; � . . . . . . ·. . .··'"- ' ··. � . : , . . • . , .. . . . . . . . . . . ' 

'· '. so.ç!oárppietij�f<no . ·pr�ee·s$0 ·d.e :;:tórri�qa: •de" ·:de�isão::-' po!itica.·: lrrlplant�r" a;· ·uçi�ação 
. ,. . ' ' \  . ' . . . . . ... . . . . . . 

. · .s1,1stent�:vel, ·� <ni�. · meihpra· .. a. effüi�r.foi�·!.of.gari(z.ãC:lcm�I:· qo- ·gQVerno, · �igrl_i�ca "que :a·· " · ��t�rittade :está ·s� c <foipr���en�9 ·�om �: µ·rcleÇ��-�mb1�nta1 é �om ·. a""fileth��ia ·da 
:. · qJa·nêiaci� ,de� .. vid� . .  dl ·p�p�tàÇãQ;.�,:mas ... .'�léança

.
rido. :nri�1�: . ��is -�1ev

.
�d�s '.de 

.. '_ 1 �a�����liíi'i�aà�·có�·o·i:R.�srrio··d:P.ít�'c:· <:'• :::: ">'" .. .. . ".·:''·:,· · .  ·,: "° . : , . -;,._ · · " :. ·:. ·: _:;. :· 
.; .í°'.�:�'} .P : _ " : ':° .. · . · .' ·r.:._ ' ; .' .... , '..,:_• ;":: .. . _::'.' .'.·., ·:·: ;:" ;· . / .. . . . ;. ,'" .' .

. 
: . : '. ''. _; • ,:: " 

·". l.iê:,. !.JNo-'longo.praio,.-as"autorlcfá'qes· n�b' precisam. pàgclr méJiS pelos 'p· rodutbs,o·u;:; • • • • ! • •• ' '•.. • • • ' • � �: ' • •• • •• • � .... • � ... • 1 • • : • • • • ·, • • • • • ;;· • • • • 
, · se_ry.iços;t :�i.�· �"método. :sust�ntáv.el. «:pnio ·:f�lnclohai:n às;:·npvas · �orrip�as. ',f!qv_llJ�rt�.rn: : oe · 
.. ç1JJ$füf.á�i�i�·n,a.1·; i�i�al. A'�P.rôv�Çãti �á�(nc·i��Çõ:��·ve'rdes- 1f tà"-1�.�·�" �

·uit� �ini�ortarite. 
.. . � p'a�' o� a�u'meiltô"da, có

.
ns�.f�tiz����>�'.dP'r�: }t��.ª� :.a!í11li.� ·r;t�Í� " pe1á éé>'m. u�Íd�de> .vÍ�to" . 

: " 'iq�>ós· ,id1e/és" políticofsãt>:·res'ponsáy�í��pof pt.oriiôvÊfr:a·e'Ci�c�.�ã� a�bie. àtaL: ··�-�j:;:ri:.. e; 
.• \ :" .. �-..:�t"i.-, iC!" ·; 2 • .. •• ' . .... : ::. • . .... ;�

. 
� 1 •·• <· > • •• :.:: •• • • "':· ... ': ..... • • ,. : : �t· ciP. ' " ' . . ' � . 

. . •' . . . ;· . . "·\.. . ... ' :" .· . 

' . 

. ' . . ' . · .' ... . . . .  
• ,1 .. } ·. • i\� .. . � "�ti. . : . " ' . · · Ac'éssibiltdàde · ·,_ • ' ' 1 ; ' 

... ·: . .. · : 
"· :· -: 4 -.::.. .' . • ·: .' . •, ' . . J • � •• .. . . . 

I • ' 

' . " ' ,• 

, : , �" pr�;fosta de s��stit�lçijo" ��s· .. fil:rÓs:êo.��n� p�� "i>�t?�
;
d6.:i�ó� à���srveis tem� 

• 0po·r . . obj�tivo. a!�da a ::expansao· do . a'tesso .�o defiéieritc!·" físie�;· 
. 
o' prlhé:Ípic) dà ' ·- • ' • ·.!' • .. .· . . .•• • : ' . . • 

· acessibilidade,: contido ·explici�mente.n·a Cónvenç�o· tnt�rnadonal sobre os D.lr.eitos. 
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. 
das .. P�s�oàs cqm o.éfi�Í�. �cia , ... �e�créve.·�:· i�pd(tâncja d' ��·ade:�uaçãó

,
:e: Pr9moçã� da 

·: . :: a�essib.ilid�de:· �!â �fl� 'dé:: p9�sib'iitt�t à; 'p.�soás tom defit'i�ncia, yi�ér ,com �ut�oor.nl.� �: " ' 1 ' ·"� • M J. "· ' • , , ' ' ' ' " ' . ' . . .: • " ' • , • . . 
.. ' partic;ipâr.,_jjlênamen'te de todos os aspectos d.a·vida�'· (a,rt. 9).' . ": ' " ' ' . . . . . 
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·:, No ... r,1��mo sentido,.â �e! �.e.dera1):ó.ô4� de 2QOO, E!.stâbeJece .norn;�s gerais e · 
�ritériqs bá,si�os · .p:ara. a . pr,o�oç�ó · da. ·ácés·s lbiiidad.e: .. das ·pessoa;: pÓ'1átfo·ras de 
.�ef ifii�ticia 
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ÔÚ:' : .. com.:� mobi_li�ad.�:""" r�d.u�i�·a .. -. ��Sta" , 

.. Cf.� fi'.� ·�
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" ... ��c.es.s.�b!Ü����<:"·�om� . . ·. 
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espaç9s, . mobiliários, � equipa'mentos urbanç.s, das edific.a.
çõe�, do,s �ransportes. e dos 

sist�as e rneios· .d'e .. comunicação� ppr pessoa pottadora · de ,defü:i�.ncia ou com 
mobiíidade reduzidà;". A Lei F:e��·ral .trata :e� uni :c.apít�lo .especiaLa qu��ã.o '.da 

. • 1 • • • • • 
acessibilidade no$ ed'ifíçios públicos ou de-uso coletivo. ' ' I ' 

' 

Em l004 .o . Decr.eto-lei 5.296 é Instituído: para . reg�lamentar as
. 
leis n. 

• .. 1 � • • ' - • t • • • • • •• • • • • : • • 
• • 

• 

10�0��/:iooo� ·qu� dá P.rioridade . . de, ���en�i'r��tC?. às J>e�soas ·�uê ·esp.ecific�; e �9-,098 
que yersa ,SÇ>�re ,a ac'essfbil1��de:P�_rá fins d� ·a���sibilida�:�. o O�_cr�to-:!ei-défine aju�a 

.( técnica como "os .p
.
rodutos,_ instrumentos, .equipám.entôs o� tec_noJ�gi�. ad.a'ptado·s ou . 

esped�tme.nt� proj�ado5 pa�a m�lhorar- .a· fún.�fonalid�de da . . péssoa . P<>rt�aor� de . .. ' . . . . . . ,. . . . . , � . . \ : . 
. deftciên. cJa ou .:com' n1obilidad�. reduz, lcfa, ��vó. recendi:f· a- ·�uto.nom

.
1a pess�al1 totà:I o_u • 1 

a·ss,istida". 
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. A proposta 

.
de 'súbstitui

.
çã� dos filfros· comuns pelo 'Bebedouro BDF�100 está ·em • \ \ •• • 

• .. • , ' • • • 1 .  
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. conformidade com a·: 1egisl�Ç�o .. referlda ._e .com a� 'deinals· leis estaduai�,.que. versam 
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• • ' r • • 

• • ·' ·• • • , •. • : . . • 

sobr.e o .tema. o Bebedo·t,no· de 'pre�âo BOF-100. :e ·produzido ain�a de. àcàr:do .com a 
· >.\BNT. N�R-, 90SQ:2004, qoe -'estatJ.�te·ce · 'critérios e parâmetros técnicos ·a· ·s�rem· 
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obsér-vàc;lo� ··quando· dq. -projeto,· éoo5.truÇão;: h'lst�lação e· adaptação. de edificaçõ,es, • ' · • • • 
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mobiliário, �Sp�ç�� e f;!QUipànient�� Urbân6s. às condiçe�s dé a'ées�ibilidà.�e·: · · . , 
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.. 0"8ebedouro BDF100 possui•.acionamento elétrico através de botões laterais e 
. frÓn'tais, .com. �ist�m� Br:aili�.' _É_: eo�í��I ·at�nder �.té 40_ ·pesso�s pÓr. h

.
ora.,_ se�ido águ

.
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. gelada, natural ou rnista. . · . . · . : : · . : . . ' . .,,.. . . . . . . 
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·be$se m·odo, co'm � · lnStidação-·� o- 'reter.ido bebédÓuro;' haverá .um · be
.
neficio 

.mútuo,_urnâ'·"pau.tà �osttlya d� ·j��l,u.sã·o das :�l�ori�s"· ielaciçmada � ,reçt�ç�o 
·
d� _ga-sto 

· . or�a.ment�rio. com co j)os 'pJásticoS, ·desc�rtáy�is,. assim co,;,o·. pára a ac�ssibilldád�: dos 
. . . . ,·· . � ' � . . - ' ' . . . . . . • . : ' . . . . . . . . . 

cidadãos -có'm. necessidade� . 
-�speciais . "em· usufruir . dos -bebedouros de maneira 

fadlltáda, ém cumpthnento ·�o ,princípio. dá acess
.
ibihdade, alérri de . reduzir á 

. . .. -quantidade de r'esfduosisólidos produ�idos pela ,éâmár.a.:Mi··�i .. :' ... -• 
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